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O curso analisará questões fundamentais da história da Filosofia Antiga, a partir da 
leitura de textos clássicos pertinentes (notadamente, textos de Platão e/ou Aristóto-
les).



PROGRAMA

   A disciplina terá por objeto conceitos básicos da filosofia aristotélica da natureza, 
tendo por núcleo de referência as teses expostas por Aristóteles nos livros I e II de 
sua Física. Na primeira etapa do curso, o exame do livro I da Física pretende mos-
trar de que modo a teoria aristotélica a predicação fornece um modelo adequado para 
a descrição consistente do devir natural, permitindo estabelecer, em linhas gerais, o 
esquema dos objetos a serem explicados (explananda) pelas ciências da natureza. Na 
segunda etapa do curso, o exame do livro II da Física pretende mostrar como a teoria 
aristotélica da causalidade, tendo por núcleo central seu hilemorfismo e sua teleolo-
gia, fornece um modelo geral para a explicação dos tipos de devir natural que são 
objeto das ciências naturais. 
A primeira parte do curso pretende explorar conexões que a teoria da predicação e a teoria 
do devir têm com noções básicas da metafísica aristotélica, sobretudo com a tese de que o 
“ser se diz de muitos modos”. A segunda parte do curso envolve algumas tramas mais 
complexas. Por um lado, a exposição da teoria aristotélica da causalidade terá de resgatar 
a noção de explicação científica, exposta em seus Segundos Analíticos. Por outro lado, a 
exposição do hilemorfismo teleológico de Aristóteles terá de se apoiar em exame dos con-
ceitos de matéria, forma e essência e, desse modo, envolverá a análise das noções aristoté-
licas de substância e essência.   

PLANO DE DESENVOLVIMENTO

     
1. Leitura do livro I da Física.
2. Exposição da teoria aristotélica da predicação.
3. Exposição do modelo para descrição consistente do devir.
4. Leitura de Física II 1-3
5. Exposição geral sobre a teoria aristotélica do conhecimento científico: Silogística, ver-

dade e explicação adequada.
6. Exposição do conceito de natureza como causa e exame da teoria aristotélica da causa-

lidade.
7. Análise dos conceitos de forma e matéria. Exposição do hilemorfismo teleológico de 

Aristóteles.
8. Análise dos conceitos de substância e essência e de seus papéis na filosofia da natureza 

de Aristóteles.
9. Conclusões gerais sobre a filosofia da natureza como estudo dos fundamentos e pressu-

postos básicos das ciências da natureza. 
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Bibliografia complementar será oferecida no primeiro dia de aula.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

     Três trabalhos escritos de interpretação e análise argumentativa de textos de 
Aristóteles. O primeiro trabalho deverá ser entregue no final de abril, o segundo, no 
final de maio, e o terceiro (que deverá ter caráter mais sistemático), no início de ju-
lho.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS

     A combinar com os alunos caso a caso, preferencialmente nas sextas à tarde.


